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Ha diversas moradas na ca-
sa de meu Pae; se assim 
não fosse, eu iá vos teria di-
to: eu parlo para preparamos 
o logar, e depois que eu tiver 
partido, eu VOLTAREI e vós 
tomareis a mim. 

JESUS 

y -

I casa do Pae é o Universo; 
as difterenles moradas são 
os mundos' que circulam no 
espaço e offérecem aos es-
píritos incarnados habitação 
apropriada ao seu adiantamento 
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Fé divina e fé humana 

na c divina; si todos os in-
carnados estivessem bem per-
suadidos da força que têm 
em si, e quizessem pôr a von-
tade ao serviço dessa força, 
seriam capazes de realizar o 
que até o presente foi cha-

mado prodígio, e que não é 
sinão um desenvolvimento das 
faculdades humanas. (UM 
ESPIRITO P R O T E C T O R -
Paris, 1863.) 

KARDEC—O EVANGELHO 
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A fé é o sentimento, in-
nato no homem, dos destinos 
futuros; é a consciência que 
elle tem das faculdades im-
mensas cujo germen foi depo-
sitado em si, estado latente a 
princípios, e que elle deve fa-
zer desabrochar e crescer pela 
sua vontade em acção. 

Até ao presente, a fé não 
tem sido comprehendida sinão 
pelo lado religioso, por tel-a 
o Christo preconisado como 
alavanca poderosa, e porque 
não o comprehenderam senão 
como chefe de uma religião. 
Mas o Christo, que produziu 
milagres materiaes, mostrou 
com elles proprios quanto pô-
de o homem cheio de fé, is-
to é, de vontade de querer, 
e a certeza que essa vontade 
pôde alcançar o que deseje. 
Os apostolos, a exemplo seu, 
não fizeram igualmente mila-
gres? Ora, que eram taes mi-
lagres, sinão effeitos naturaes, 
cuja causa era desconhecida 
dos homens de então, e que 
se explica hoje em grande 
parte, e se comprehenderá 
completamente pelo estudo do 
Espiritismo e do magnetismo? 

A fé é humana ou divina, 
consoante applique o homem 
suas faculdades ás necessida-
des terrestres ou ás aspira-
ções celestes e futuras. O ho-
mem de gênio que busca a 
realisação de alguma empresa 
alcança-a se tem fé, por sen-
tir em si que pôde e deve 
chegar ao termo, e essa cer-
teza dá-lhe immensa força. O 
homem de bem que, confian-
te em seu futuro celeste, quer 
ornar a vida de acções nobres 
e bellas, haure em sua fé, na 
certeza da felicidade que o 
espera, a força necessaria, e 
nisso ainda se realisam mila-
gres de caridade, dedicação e 
abnegação. Emfim, quando e-
xiste a fé, não ha maus pen-
dores que se não chegue a 
a vencer. 

O magnetismo é um dos 
maiores testemunhos do po-
der da fé; posto em activida-
de, é pela fé que se realisam 
curas e se produzem esses 
phenomenos singulares outr' 
ora qualificados como mila-
gres. 

Eu o repito: a fé é huma 
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Se houvesse na terra um poeta 
Que cantasse a linda natureza, 
Seria de magestoso capitolio, 
A mais prodigiosa belleza; 
Que gritasse, alto, prata e ouro, 
Nobres artes e sciencias, 
Ora cheio de forte enthusiasmo, 
Ora como de sapiente demencia; 
Que falasse de luzes e trevas, 
De terreas glorias, vãos horrores, 
Symbolizasse o grande progresso, 
A queda dos cruéis torpores; 
Que pintasse fielmente o homem, 
Esse vermiculo feio e maldoso, 
Em finos rasgos d'intelligencia, 
Mas brandindo o gladio odioso; 
Seria um naturalista poeta, 
Ou um poeta naturalista, 
Que da terra dura tudo abrange, 
Num altivo golpe de vista. 
Eram tantas glorias arroubantes! 
E, ainda, muita cousa qualquer, 
Desde o bom e submisso creado, 
Ao culto ephemero da mulher. 
Porém, se viesse outro poeta, 
Um alvo e divino cantor, 
Um justo embaixador do Alto, 
Do sábio Supremo-Creador, 
A gloria fugaz daquelle vate, 
Assim como a sua velleidade, 
Tombariam em ruínas baças 
Suffocando-lhe a vaidade. 
Só tendo como Templo o céo, 
E a escuridão como amiga, 
Abandonado á margem, como 
Escombros de cidade antiga, 
O poeta do mundano fogoj 
Com a alma immensa dolorida, 
Chorava de arrependimento, 
E Deus, curava-lhe a ferida. 
Pensativo, porém, resignado, 
J á havendo uma luz amorosa, 
Saudava, calmo, o novo advento, 
De fama a mais clamorosa. 
E este, na pequenez dos seus, 
Perdido na grande humildade, 
No hymno santo da sua lyra, • 
Louvava a celica Potestade. 
Um raio brando de luz celeste, 
Reflectindo nos olhos seus, 
Banhava em fluido a alma boa, 
Coroando a harpa da voz de Deus. 
A divina gloria já era deste, 
Do bom cantor do Sempiterno, 
Pois o que vem de Deus é infindo, 
E o que é infindo é Eterno... 

PIERRE DE LA FRANCE 

Cartel d"0 Evangelista' 

BRASILEIROS. IRMÃOS! 
Concorrei com o vosso obulo, para o pagamento da 

divida externa do Brasil! Levae o vosso donativo 
ao bando precatorio, na manhã de domingo! 

( Continuação) 

E' em pura perda que os 
theologos luctam incessantemen-
te contra as verdades que o 
Espiritismo apresenta e afhrma, 
baseado nas sciencias experi-
mencaes e palpaveis, que são 
apresentadas e sustentadas á luz 
merídiana; embora, que os the-
ologos e seus coripheus idioti-
zados e fanaticos procuram 
negal-as. Não se pode negar o 
que é verdade, porque esta é 
a base de tudo quanto existe 
de real, sem sombra de mys-
terio, sem dogmas, sem pre-
conceitos erroneos. Leiamos o 
que disse um notável espiri-
tualista brasileiro. Bezerra de 
Menezes, que deixou a fulgu-
rante linguagem do scientista 
emerito, em diversos tratados 
sobre a sciencia espirita. "Si 
tem algum valor o provérbio: 
VOX POPULI, VOX DEI— 
não pode ser posta em duvida 
a manifestação dos mortos. 

„Na Biblia, encontram-se 
provas authenticas da manifes-
tação das almas (espíritos) que 
se foram desta vida. 

São authenticas, porque a 
autoridade do escriptor sagra-
do não permitte que se lhe at-
tribua intenção de enganar com 
falsos propositos. E são insus-
peitos, porque o patriarcha era 
infenso áquellas praticas, ao 
ponto de ameaçar com morte 
aos que provocassem taescom-
municações. 

Assim, pois, têm o maior 
valor moral os factos que va-
mos referir. 

O primeiro, é este mesmo 
acto de Moysés, condemnando 
a evocação dos mortos. Si o 
facto não se désse ou não pas-
sasse de cousa imaginaria, seria 
ridículo figurar em livro tão 
respeitável, escripto pelo maior 
vulto da antigüidade sagrada, 
aquella prohibição. 

Pois, aquella prohibição é, 
portanto, a mais, irrecusável 
prova da verdade do facto. 

Dir-se-ha que a pratica era 
real, mas, era bruxaria e que 
foi por isso que Moysés a pro-
hibiu. Os mortos não acudiam 
ao chamado. Acceitemos a de-
clinatoria, mesmo porque, além 
de gratuita, vai ser reduzida 
a pó pelos seguintes factos: 

"Saul recorreu á prophetiza 
de Endor, para falar á alma 
de Samuel, e, diz a Biblia, a 
alma acudiu ao chamado, e re-
velou ao rei seu proximo fim 

Aqui, não ha para onde fu-
gir ; ou é falso o que attesta o 
venerando escriptor, ou Saul 
sobreviveu a morte do corpo, 
tanto que elle fallou a Saul. 
Está no mesmo caso e conduz 
as mesmas deducções o que se 
encontra no livro de Tobias 
"O moço foi longe da casa pa-

terna, e teve encontro com um 
mancebo, que acompanhou-o e 
livrou-o de ser devorado por 
um peixe, cujo fél mandou guar-
dar, para curar a cegueira do 
pae. 

De volta á casa, produziu a 
cura, e, offerecendo-lhe a fami-
lia, agradecida, metade de sua 
fortuna, fez-lhe sentir que a De-
us devia o beneficio, e declarou 
cer sido Ananias, filho de Aza-
rias, com o que DESAPPARE-
CEU DA VISTA de todos. 

Passando destas tradições es-
criptas e authenticas provadas 
pelo auctor da Biblia, façamos 
povras com outras inéditas, que 
poderão ser authenticadas-

No Brasil e em Portugal, de 
cujos usos e costumes temos 
maior conhecimento, encontra-
se, espalhada por todas as ca-
madas sociaes, a crença nas al-
mas do outro mundo, firma-
da em factos presenciados por 
pessoas respeitáveis. 

Em Portugal as LENDAS e 
NARRATIVAS do illustre A-
lexandre Herculano as attestam. 
No Brasil, quasi não ha uma 
familia que não tenha um fa-
cto a referir da apparição de 
mortos. 

Daremos aqui alguns dos 
muitos que conhecemos, D. Ma-
ria Candida de Lacerda Macha-
do, senhora tão distincta pela 
intelligencia como por virtudes, 
que viveu na boa sociedade do 
Rio de Janeiro, tinha em S. 
Paulo, estudando na Faculdade 
de Direito, o filho de seu pri-
meiro matrimonio. Um dia, re-
cebeu carta do moço, que se 
achava de perfeita saúde, e na 
noite desse mesmo dia, ao apa-
gar a vela para dormir, ouviu 
destinctamente o som de um 
pesado castiçal de prata, pousa-
do sobre a mesa, como que fo-
ra atirado a alguma distancia 
da cama. 

Suppondo que um gato ou 
rato lançara abaixo o estimado 
objecto, acordou o marido, que, 
accendendo a vela, viu, com 
ella, o castiçal em seu logar. 
Foi sonho disse elle. — Não, que 
eu estava acordada, respondeu 
a senhora. E, depois de longa 
discussão, apagaram de novo a 
vela para dormirem, 

Immedíatamente fere-lhes os 
ouvidos o som da quéda do 
castiçal; ao que acudiu o ho-
mem, dizendo: — Agora, sim, 
garanto que cahiu. 

Accesa a vela, foram surpre-
hendidos com a presença do 
castiçal em seu logar. Muito le-
varam em conjecturar, até que 
resolveram repousar. Deu-se, 
então, um facto interessante e 
singular para a senhora, ainda 
acordada, emquanto o marido 
já dormia. 

U'a mão deslisou meiga e a-
mavelmente pela testa de D. 
Maria, e, tomando-lhe os bas-
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A NOVA ERA 

Ribeirão Preto, VII—IX—MCMXXX 
Saudação ao sr. João 
Baptista Ramos, nes-
ta noite, no Centro 

Euripedes Barsanulpho 

Que a paz seja comvosco. 
Oloria a Deus nas alturas, 

a Jesus á direita do Pai e eu 
a seus pés. 

Senhores, não me é possí-
vel deixar passar despercebi-
da, como a vossa, a minha a-
dmiraçãu pelo nosso homena-
geado, cavalheiro na alma e 
espirita no coração. 

Como vós, quero levantar 
bem alto, bem forte, e bem 
trovejante, como nuna aureo-
ia aphlogistica de amor e de 
prazer, minha voz, estrábica 
pelas palavras, mas sinéricas 
pelos sentimento: patriarcha e 
batalhador inegualavel do Es-
piritismo em Ribeirão Preto, 
eu vos felicito, velho moço!; 
velho, pela idade que tendes, 
pelas virtudes christans que 
possuis; moço, e muito moço 
—ficai sabendo bem disso— 
pela vossa argiva coragem com 
que vos apresentais, prompto 
para fazer-nos acompanhar-
vos, levando-nos vós bem lon-
ge dos morraçais perigosos 
que são a sociedada corrom-
pida, sociedade essa que não 
é senão o próprio Satanaz! 

Bella data a vossa, respei-
tável confrade; oitenta annos 
de vida, dos quaes cincoenta 
dedicastes ao serviço de Deus. 

Bella data, e inapagavel pa-
ra todos quantos vos conhcem 
e vos hão de conhecer pa-
ra aquelles também que vos 
não conhece. 

Como deveis ser feliz,estima-
do ancião. 

Como nos sentimos satisfei-
tos por sermos guiados por 
vós na CAUSA do Christo, 
nesta bella e florecente cida-
de de Ribeirão Preto! 

Viver é lutar, é soffrer! 
E viver como vivestes, e lutar 

como lutastes, e soffrer como 
soffre todo aquelle que não 
quer nulla sua existencia a vi-
da é um goso, a luta é um 
prazer e o soffrimentos é u-
ma delicia! 

E certo de que não errais, 
e exacto nas affirmações, po-
deis dizer como Joanna d'Are: 
"Par la grâce de Dieu, ce so-
ir, je serai en paradis." 

E ninguém há que estranhe 
vosso pensamento e quem ha 
de rir-se delle? 

E espargidor próprio das 
vossas virtudes, como o sois, 
quem há que as desdenhe? 

Eis vosso lemma—o que 
disse Jesus: "Eu sou a luz do 
mundo: quem me segue, de 
modo nenhum andará nas tré-
vas, pelo contrário terá a luz 
da vida. (S. João, 8, 12)." 

Quem vive, indefesso con-
frade, como viveis, em preoc-
cupada communhão com as 
forças do Alto, quem nunca 
as menosprezou como nunca 
as menosprezastes, tem infal-
livel e forçosamente ás mãos, 
a felicidade, aos pés—o mun 
do. 

Muito bem disse Lèon De-
nis: "C'este pour 1'avoir me 
cannu, c'est pour dedaignè les 
forces, les sedours d' en haut 
que 1' homme ne trouve plus 
de soutien dans ses epreuves 
de consolations dans sa dou-
leur." 

Corretor da palavra de De-
us, como tendes sido—sois 

CONGRESSO E S P I R I T A ÀNNUÀL B R A S I L E I R O 
Escr íptor io Cent ra l — S a c r a m e n t o 
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/los Confrades 

SAUDAÇÕES DE PAZ, EM JESUS 

A Mesa deliberativa da Prévia (assembléa preparatória, constituída em Franca, aos 3 de Outu-
bro de 1930, sob a presidência do Dr. Francisco Cândido da Gama Júnior) vem reclamar a vossa attenção 
aos itens que passa a expôr. Historico. "O Congresso Epirita Annual Brasileiro é uma iniciativa genui-
namente espirita e teve sua origem, por oceasião dos festejos pró-Euripetíes Barsanulpho, apostolo do 
Espiritismo, em Sacramento. A bella idéa da reunião annual dos membros da familia espirita do Brasil, 
surgiu do seio de uma assembléa de confrades, em numero calculado, para mais de mil e duzontas pes-
soas." E, assim ficou assentado que, a primeira reunião devia se roalisar em Uberaba, a Io. de Maio de 
1930 que, entretanto não se realisara, por vários motivos. Então, do mez de Julho do anno corrente, a 
esta parte, o Comitê de Franca, nomeado anteriormente, em accordo coin o Escriptorio Central, levantou a 
preliminar de que se promovessem os meios de organisar uma PREVIA, (preparatória das bases e pro-
blemas que deveriam ser apresentados ao estudo e deliberação do Congresso). Essa PRÉVIA, aprovei-
tando a data de 3 de Outubro, em que se commemora o nascimento de "Allan Kardec", realisou-se com 
a presença de 17 COMITÊS, representados pelos seus Delegados inclusive o confrade José Marques 
Garcia, do COMITÊ de Franca, segundo consta da acta da primeira reunião n'aquelle dia. Ficou appro-
vado: Io. O COMITÊ CENTRAL passaria d'ora em diante a sua séde á cidade de Sacramento, sob a 
presidencia do illustre confrade Exm0. Sr. Dr. Francisco Cândido da Gama Júnior, integro Juiz de Direi-
to d'aquella comarca, até o Io. de Maio de 1931; 2o. O Congresso reunir-se-ã em Sacramento e não em Ube-
raba no dia Io. de Maio de 1931; 3o. Ficou approvada a determinação de zonas dos Estados de S. Paulo, 
Minas e Rio de Janeiro, em cujas cidades deverão se estabelecer os COMITÊS DE PROPAGANDA, afim 
de incrementar-se a idéa vital da união da familia espirita, arregimentando essas forças latentes disper-
sas, no intuito de FRATERNIZAL-AS DE FACTO, para que se realisem diversos melhoramentos, no 
sentido de se attingir o levantamento intellectual, moral e solidário de todos os confrades que jazem por 
ahi, disseminados, sem orientação, sem direcção e sem conhecimentos até dos pontos elementares do Es-
piritismo. 4o. O Congresso Espirita não discutirá pontos secundários da Doutrina, deixando a cada irmão 
a sua interpretação, exigindo apenas que se acceitem os seguintes pontos: a) A Existencia de Deus; b) 
A Immortalidade da alma; c) a Communicação dos espíritos; d) a Lei da reincarnação. 5o. Ficou igual-
mente assentado que, o Congresso tratará da nomeação de Delegados —technicos— espiritas, junetos ás 
Chefias Policiaes em todos os Estados do Brasil, com o fim especial de regularisar e inspeccionar os Cen-
tros e Grupos Espiritas, legalisando-os, corrigindo-os on eliminando aquelles que exploram o baixo es-
piritismo, que tem sido a pedra de escandalo aos nossos adversarios. 6". Será objecto das deliberações do 
Congresso a fundação de uri Gymnasio Equiparado, para a instrucção dos filhos dos confrades, no 
prédio existente em Sacramento, que será adaptado a tal fim. Em virtude da determinação supra, (n°. 3) 
ficou deliberado que a Meza mandasse a essa localidade a presente circular, cujo objectivo é a constitui-
ção de um COMITÊ do Congresso ahi organisado, por dois ou mais irmãos. Esse COMITÊ terá por 
obrigação, enviar um Delegado por occasião da reunião do Congresso e concorrer pecuniariamente com a 
sua quota, de accordo com as possibilidades pecuniarias dos mesmos irmãos. Para isso contamos com o 
vosso auxilio material e moral, alliados a uma boa parcella de esforços e maior vontade, que vos implora-
mos em nome de Deus e de Jesus, em lembrança dignificadora de Euripedes, um dos apostolos do Espi-
ritismo, bem como em homenagem de amor e fé em nosso Mestre — Allan Kardec, que nos preatareia 
vosso valioso concurso. Aguardando vossa resposta, somos 

Confrades att1». vensos, amigos. 
A Meza: 

ass.) Dr. Francisco Cândido da Gama Júnior, Presidente—Sacramento 
„ Prof. Theophilo Pereira, Secretario—Franca 
„ Alceu Novaes, Secretario—Uberaba 
„ Homilton Wilson, Secretario—Sacramento 
„ Diocesio de Paula, Thesoareiro—Franca 

feliz, sois muito feliz, o quan-
to ser feliz é permittido na 
Terra! 

Sois um homem, cuja sen-
sibilidade moral está á prova, 
cuja delicadeza de espirito nos 
é sobejamente conhecida. 

Procurai, como só vós sa-
beis procuras, bem compene-
trado que vos achais na fé 
christan, a oração e silêncio, 
oração que vos eleva e silêncio 
que vos instrui. 

E aí, nestes momentos, não 
sem certeza, vos achais num 
altar, com todas as regalias 
de quem faz jus á tão subli-
me gráu na escala da Perfei-
ção; ora vos vede, e muito 
bem assim vos vêde, porque 
na realidade assim o sois, co-
mo um intemerato soldado, 
soldado que honra o exérci-
to e ennobrece a Pátria,—por-
que o Espiritismo è a Pátria 
de todos. 

Senhores, na verdade não 
é adimiravel o que se passa 
agora? 

Na verdade não é commo-
vente o quadro que se nos 
apresenta neste momento? 

Na verdade não é sublime 
a dedicação que votamos ao 
nosso chefe neste recinto de 

• oração e de amor, dedicação 
lessa que cada um reconhece 

claramente em si, e a respêi-
ta como a reclama a verdade? 

Que airoso quadro esse que 
minha alma teve a ventura de 
conhecer e adimirar tão cedo, 
e que meu coração inda cri-
ança gravará em si, para que 
elle sirva de lição ao meu 
IDEAL, para que elle seja o 
symbolo d'aquelle que soube 
VIVER,—symbolo que hei 
sempre de ter em transcen-
dente conta. 

Como é grandioso, não só 
para vós, como para todos 
nós, pai do Espiritismo em 
Ribeirão Preto, esse fêíto, fei-
to que se conserva até hoje, 
como se conservou desde o 
princípio, puro e immaculado, 
bello e adimiravel! 

Fêito, digo eu, e muito bem, 
pois que, meio século e pou-
cos annos que batalhais pela 
nossa CAUSA, entre soffri 
mentos e pezares, entre lágri-
mas e dôres, é um fêito di-
vinal, fêito que glorifica a 
CAUSA, e honra seu arroja 
do autor. 

Sr. João Baptista Ramos, 
mais uma vez eu vos saudo 
e vos felicito. 

Saudo-vos pela vossa data 
natalícia, implorando ao AMA-
DO PAI, que vos dê inda mui 
tos annos de vida. 

Felicito-vos pelo vosso lon-
go tempo de amor e de sinceri-
dade com que batalhastes pelo 
Espiritismo, e peço ao querido 
Euripedes e aos meus guias 
espirituaes, que vos inspirem, 
que vos protejam, para que, 
como até aqui, continuae a 
ser nosso pastor—pastor que 
não vacilla em dar sua vida 
pela de qualquer ovelha. 

Dedicado pastor que nos 
guiae nesta casa, peço-vos 
venia para terminar minha a-
chamboada embora leal sau-
dação, pois que para cantar 
vossa gloria, pois que para 
fazer uma hosana á vossa vi-
da, já tivestes outros confra-
des, senhores da palavra, e 
gentis senhorinhas, donas da 
inspiração, e tendes ai o in-
flammado orador official, bem 
assim como tereis demais Pa-
catos e Musas... 

Senhores, bem sei que ne-
nhum valor merecem minhas 
palavras apologéticas á tão 
bella alma, á tão humilde e 
virtuoso espírito, que na fra-
se de Bilac, "só não é santo 
porque a santidade completa 
seria uma monstruosidade na 
vida humana", cujo caracter 
nós sempre admiramos, cuja 

rectidão moral nós sempre 
louvamos! 

Bem compenetrado me acho 
de que tudo isso de nada 
valeria se não fosse o respei-
to, respeito esse humilde e 
religioso que tenho por uma 
tão veranda cabeça 1 

E lembremo-nos, respeitá-
vel ancião e confrade, e caros 
confrades, do que disse o 
mestre KARDEC: "Toutesles 
intelligences concourent donc 
á Poeuvre genérale á quelquer 
degré qu'elles arrivés, et cha-
cune dans la mesure de ses 
forces". 

Eia avante todos, e vamos 
dar o que tivermos e o que 
pudermos. 

Eia avante todos, e guiai-
nos sempre "respeitável an-
cião, cuja honra não tem 
centro nem limites" como fa-
lou Shakespeare, sejamos uni-
dos, porque a união faz a 
força e a força traz tudo que 
é promettedor. 

E a paz seja comvosco, e 
gloria a Deus nas alturas, a 
Jesus á direita do Pae e eu 
a seus pés. 

João Teixeira de Paula 
Ànnuncie ii1"A Nova Era" 

jornal de maior tiragem 
em Franca. 
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Dr. Àntonio Lopes 
MEDICO 

P R A Ç A D A M I S E R I C Ó R D I A - P H O N E , 189 

Machina de Beneficiar Café 
> MARCA SÃO PAULO — TYPO AMBULANTE 
| DE 

I João G o m e s & Irmão 
, Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

Garante o beneficio, classificando o café de 
accordo com o mercado de Santos 

B E N E F I C I A - S E E M Q U A L Q U E R L O C A L I D A D E 

Preço a tratar-se com os proprietários 

FRANCA — E. S. Pa 

ALMEIDA 
CARDOSO &Cía 
GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLOBJANO, n 
RIO DE JANEIRO 

CARDOSINA 
Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 
Para influenza e consti-

pações 

BALSAMO DEARNICA 

FRANCA -S. PAULO 

MANOEL LUIZ 
proprietário desta Empreza Funeraria, avisa ao 
publico, que acaba de transferir sua residência 
para a Rua dr. Júlio Cardoso, n. 1016 (em fren-
te á Escola Profissional) onde se acha a dispo-
sição dos interessados, frabricando caixões pa-
ra todos os preços a qualquer hora do dia ou 
da noite. 

FRANCA 

A NOVA ERA 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

ADVOGADO 
no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F i ^ A - M C A 

CASA FUNERARIA 
•SUB-

PRODUTOS ESPECIAES 
— DO — 

Laboratório Lisíer 
RUA LIBERDADE, 1*1. - S. Poulo 

F O S F O T O N I 
o melhor fortificai) te mo-
derno — Tonico poderoso 
dos nervos, dos museu los 

e do coração. 

S O R T I M E N T O N O V O E C O M P L E T O , 

Rua do Commercio, n. 527 

Dr. J. Malhias Vieira 
Medico — Operador — Parfelro 

E S P E C I A L I D A D E S — P A R T O S , M O L É S T I A S J INTER-

N A S D E S E N H O R A S E D E C R E A N Ç A S 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

R u a M a j o r C l a u d i a n o , 9 4 8 P h O N E 155 

F R A N C A J 

Insiilojiotlierapieo Brasileiro 
in" " Dotado da Secção Pas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Phartn°. Clovis Ribeiro Vieira, dipos. p e | o Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 — Caixa, 150 — End. Teleg, "Biotherapico" 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
R E C O N H E C I D A E 

F I S C A L I S A D A P E L O 
G O V E R N O F E D E R A L 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:-

D I R E C T O R : 

Augusto Marques 
FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Romeu Amaral 

F R A N C A — E. de S. Paulo 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
produetos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

JOÃO LUZ 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

E. S. Paulo 

Pharmacia Normal 
DE LUCCA & CARVALHO 

SUCCESSORES 

DROGAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS 

Homceopathias, perfumadas finas, machinas e 
artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERARIA, onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 

V E R M I F U G O 
T A D D E I 

Atheneu 
Francano 

O melhor lombriguelro 
Um vidro dá para 2 ou 3 

PENSÃO 
EM S. PAULO 

Rua r.o dc Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os produetos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos d cultura própria directamen-
te importado». 

NOVA EMPREZA FUNERARIA 

Com pratica do Serviço de 
Olhos da Policlina Geral do 
Rio de Janeiro; do Serviço 
de Olhos do Ambulatório 
Rivadavia Correia (Engenho 
de Dentro)—Rio de Janeiro; 
e do Instituto Ophtalmico 
Penido Burnier — Campinas 

Completo e moderno appa-
relhamento para exame e 
tratamento Medico-cirurgi-
co das affecções oculares. 
PERFEITA ESCOLHA 

DE OCULOS. 
Applicacões physiotherapi-
cas, exclusivamente na: 

Especialidade 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 —FRANCA 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
familias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

P R E Ç O S M O D I C O S 
E B O M T R A T A M E N T O 

RUA JAGUARIBE 23 

GRANADO & COMP, 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

i ^ P ü 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Clinica de Moléstias dos Olhos 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
Ex-a»«i«tem» da Clinica da Olhos da Policlinica Geral do Rio da Janairo • da 

Crua Varmalha Braallaira 

- Tratamento das diversas aüecçOes oculares -

Tratamento elinico-cirurgíco da conjunctivite granulosa 
"TRACHOMA e suas complicações 

Operações de Catarata, 6laucoma, Pterigio, Enlropio, Ectropio, 
Estrabismo (olho vesgo, sua correcção perfeita) etc, 

Escolha de oculos para a leitura (vista cansada ou pres-
byopia) e para visão ao longe (myopia, hirerinetropia) 

Consultas: das 7 ás 10 e das 13 ás 17 horas 
Roa do Commerclo, n. 779. esquina da Rua Qal. Osorio 

FRANCA 

Cartel d"0 Evangelista" 

(Continuação da í.a pagina) 

tos e longos cabellos, soltos, 
correu por elles até as pontas. 
—E' meu filho, que me vem dar 
signal de ter morrido! excla-
mou em gritos a desolada se-
nhora. Reconheci-lhe a mão, 
fazendo, com meus cabellos, o 
que sempre foi seu gosto em 
acariciar-me. E' elle! E não hou-
ve modo de dissuadil-a daquel-
la idéa, nem durante o resto 
da noite, que levou a prantear 
o filho querido, nem no dia 
seguinte, quando famílias de 
sua amizade acudiam a conven-
cel-a de que era infundado 
seu juizo, á vista da carta que 
dava o moço de perfeita saúde. 

Entre muitas pessoas que fo-
ram visiral-a, figuram os dou-
tores Mariano José Machado e 
Joaquim Pinto Netto Machado, 
respeitáveis médicos que nos 
transmittiram a noticia do fa-
cto, no mesmo dia. 

Dous ou tres dias depois, 
chegou o vapor procedente de 
Santos, única via celere, de en-
tão, entre a corte e a 
província de São Paulo, e, 
por elle, veio a noticia da mor-
te do moço, colhido por uma 
perniciosa, exactamente no dia 
em que foi ®qui recebida sua 
carta. 

Os theologos virão dizer-nos 
que estes factos foram produ-
zidos pelos Satanazes, Diabos e 
outros espíritos da dogmatiza-
ção, que pregão sem o menor 
receio de serem taxados de men-
tirosos ! Nós, sem nenhum re-
ceio, iremos prégando que o 
Diabo é uma entidade que não 
existe pessoalmente; ou por ou-
tra; se existe é no cerebro e 
pensamento obececado dos the-
ologos e fanaticos. 

C o n t i n u a 

phone, não sendo permittido 
á qualquer quideum commu-
nicar telephonicamente com o 
papa. 

Pudera! Então quem falia 
com o Padre Eterno, Jesus e 
o Espirito Santo pessoal e di-
rectamente, permittirá que o 
telephone áureo seja profana-
do por qualquer um. 

Assim pelo telephone de 
ouro só transmittem e rece-
bem recados: Padre Eterno, 
Jesus, Espirito Santo e Maria, 
exceptuando o Duce que ac-
tualmente também é contem-
plado naquella lista, como 
persona grata. 

Telephone Sacro 
"O telephone de ouro do 
"Santo Padre. O telephone 
"particular do Santo Padre, 
"Pio XI, tem o numero 102 
"da cidade do Vaticano." 

D'"0 Jornal" 

Decidida e claramente le 
monde marche. Quem diria 
que o Summo Pontífice viria 
a possuir também um telepho-
ne, (com certeza grátis) para 
receber e transmittir recados 
á corte celestial? 

O interessante, porém, é 
que o referido apparelho pos-
sue um dispositivo especial, 
que somente o Santo Padre 
é que faz funccionar o tele-

CasadeSaúde.A Kardec 
AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

Aos nossos assignantes 

Rogamos aos nossos bondo-
sos assignantes o obséquio de 
auxiliar com as importâncias 
de suas assignaturas de 930; 
pois que a crise motivou vá-
rios compromissos que neces-
sitamos saldai-os até o fim des-
te mez. E' nosso recebedor, 
na cidade, o Sr. Murilio de 
Sá, com que se acham os reci 
bos. 

A Redacção 

C I N E O D E O N 

Este excellente cinema da 
Rua Campos Salles, annuncie 
para hoje o gigantesco" film 
da Columbia—ESTRELLAS 
DA FORTUNA—Interpretado 
pelos grandes artistas : Marie 
Saxon, Jack Egan e Louise 
Fazenda. 

Amanhã—Outro grande 
film da First National, com 
o concurso dos afámados ar-
tistas: Loretta Young, e Dou-
glas Fairbanks Júnior—HER-
DEIRA A' SOLTA. 
Domingo-UMA NOITE COM 
OUTRO—Uma grandiosa fita, 
tendo como principal interpre-
te a fascinante Billie Dove. 
A's 15 horas—Estrondosa 
vesperal, com ura program-
raa escolhido. 

Dia 25—Será levada á sce-
na a grandiosa fita intitulada 
—EBRIOS DO AMOR-Cujos 
principaes papeis estão á car-
go de Norma Shearer, Leurs 
Stone e Belle Bennett. 

Breve—Utaia magistral o-
bra prima da Fox Movietone 
—UM SONHO QUE VIVEU, 
interpretado pelos immortaes 
senamorados, da Téla : Char-
les Farrel e Janet Gaynor. 
Não percam á essa bella fita 
sonora, que tem batido o re-
corde em todas as bilhhete-
rias dos cinemas nos quaes 
tem sido exhbida. 

Attenção—Na próxima se 
mana será iniciada a SES-
SÃO DOS BARBADOS, cujo 
programma compõe-se de 
films sonoros, fallados, can-
tados e synchronisados. 

Aguardem 1 

D e l e g a d o de Pol ic ia 

Em substituição ao Cap. 
Octaviano Silveira, foi nome-
ado delegado de policia desta 
cidade, o Major Luiz Faria e 
Souza, que já se empossou 
do cargo. 

S. S. tem recebido da parte 
do nosso meio social, innu-
meras demonstrações de sym-
pathia pelo seu Ihano trato 
e modo zeloso com que vem 
exercendo o seu cargo. 

As nossas bôas-vindas. 

« O Bras i l N o v o » 
E' o titulo de mais um 

collega que circulará nesta ci-
dade, domingo, 23, dedican-
do-se aos interesses popula-
res. 

Serão seus directores e re-
dactores: Major Francisco Bar-
bosa Ferreira, Miguel Daniel 
e Diocesio de Paula, nosso 
companheiro de redacção, e 
terá uma pleiade de illustres 
collaboradores. 

Aguardamos ansiosos o ap-
parecimento do collega que 
certamente virá com excellen-
te formato moderno, bem im-
presso, noticioso e indepen-
dente. 

C a s a m e n t o 

No dia 8 do corrente rea-
lisou-se nesta cidada o enla 
ce matrimonial do nosso ami 
go e collega de imprensa, 
Miguel Daniel, com a gentil 
senhorita Constancia Martins. 

As nossas felicitações ao 
jovem par. 

Pró divida do Brasil 

A commissão abaixo communica ao publico que, de-
vido ao tempo chuvoso de domingo ultimo, 
não se formou o bando precatorio para an-
gariar donativos pró divida do Brasil, o que 
se fará na manhã de domingo proximo, 23, 
caso permitta o tempo. 

A hora da reunião das gentis senhoritas que forma-
rão o bando, será annunciada por fogos e 
musica, em frente á Pharmacia SanfAnna. 

Mais uma vez pede-se o concurso do povo, sem 
distincção de credo político, religioso ou de 
nacionalidade. 

A Commissão: 
Diocesio de Paula 
Prof. Olivio Peixoto 

Prof. fíelmndes Toledo 

O B i s p o d e C a m -
p i n a s 

D. Barreto, o bispo "lega-
lista" de Campinas, depois do 
triste papel que fez, foi visi-j 
tar, em companhia de outros 
collegas, o governo revolucio-
nário de S. Paulo!!! 

Sim senhor... 

C e n t r o Espir ita 
E s p e r a n ç a e F é 

Hoje, dia 20, sessão espe-
cial economica, em que serão 
apresentadas diversas medidas 
de ordem, na organisação in-
terna da Casa de Saúde "Al-
lan Kardec", bem como au-
torisação ao confrade ,que 
deverá, interinamente, substi-
tuir ao Vice-Presidente, em-
quanto estiver ausente da sé-
de. 

Espera-se o comparecimen-
to de todos os confrades. 

Gymnasio Champagnat. 
Dos bacharelandos de 1930, 

que irão se collar este anno, 
recebemos delicado convite 
para assistirmos a sessão ci-
vica no Theatro Santa Maria, 
ás 18 de 19 do corrente. 

Gratos pelo convite, nos fa-
remos representar. 

N o s s o ann ive rsa r io 
4k 

Dos caros confrades e col-
laboradores, Antonio Pasqua, 
Leonardo Severino e Luiz F. 
Calhau que têm enriquecido 
as columnas da nossa modes-
ta folha recebemos as sauda-
ções abaixo, que penhorado 
agradecemos. 

GUAXUPÉ 

Parabéns aos digníssimos 
directores e outros membros 
que constitue o corpo da ad-
ministração de "A Nova E'ra" 
pelo passamento de mais um 
anno de verdadeiro e nobre 
trabalho em defesa das verda-
des Espiritualistas. 

Antonio Pasqua 

MONTE AZUL 

Tendo no dia 15 do fluente, 
decorrido, festiva, a data nata-
licia da "Nova Era," é-me gra-
to vir, por estas singelas e 
modestas linhas, trazer-lhe 
meu abraço fraternal e minhas 
congratulações, por esse aus-
picioso acontecimento, augu-
rando sinceramente, a "Nova 
Era," muitas venturas e vida 
longa. Que o effluvio sideral 
jorre, benefécamente, sobre "A 
Nova Era," afim de proseguir, 
resoluta, na senda luminosa do 
progresso, sem jamais se afas-
tar da brilhante norma que 
traçou, são os votos que for-
mulo ao Creador. 

Seu confrade e amigo 

Leonardo Severino 
Patenteio-vos meus votos 

de felicidades, pela passagem 
de mais um aniversario da 
fundação d"A Nova Era"— 
Grande Trombeta, arauta das 
verdades descidas do céu— 
qual rouxinól, de gorgeio ma-
viozo em manhã de primavé-
ra, para despertar os adorme-
cidos carpidores do campo 
impregnado de hervas dam-
ninhas—o joio—que afronta 
e impede o crescimento do 
bom grão. 

Rogando ao director da 
seára, vos cubra de bênçãos 
pelo trabalho já effectuado, e 
vos forneça a seiva necessá-
ria e continua, para elaborar 
com afan, nas mesmas lides 
proveitozas ao grande pro-
gresso das almas. 

Abraça-vos o inesquecível 
amigo ao seu dispor. 

Luiz Ferreira Calhau 
D i p l o m a s 

A Directoria da Sociedade 
Espirita Esperança e Fé avisa 
aos confrades, Fundadores, Co-
operadores e Contribuintes, 
que se acham escripturados e 
registrados os diplomas, deven-
do procural-os no Escriptorio 
Central. 


